
PROGRAMA 
De 2ª feira a 6ª feira: Abertura da Igreja às 11h; Adoração ao Santíssimo, 

às 12h; Missa às 12h30. 

26 de setembro (sábado): Formação de animadores de jovens, (Centro 

Paroquial), das 10h às 18h. 

26 de setembro (sábado): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 

19h30.  

27 de setembro (domingo): Missa de início de catequese: compromisso 

de catequistas, às 10h45. 

28 de setembro (2ª feira): Início dos encontros de catequese de acordo 

com as orientações enviadas por email e que podem ser consultadas no 

site da paróquia. O horário da catequese: 2ª, 3ª e 4ª feira: 1º e 2º ano: das 

18h15 às 19h15. 3º e 4º ano: das 18h30 às 19h30. 5º e 6º ano: das 18h45 

às 19h45. Ao sábado: Das 17h30 às 18h30. 

28 de setembro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 

29 de setembro (3ª feira): Reunião Ministros Extraordinários da Comu-

nhão, às 21h30. 

30 de setembro (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h30. 

30 de setembro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 

 1 de outubro (5ª feira): Início mês do Rosário e mês das Missões. Tema: 

“Eis-me aqui, envia-me”. Oração do terço (semana), Igreja Paroquial, às 

12h e na Igreja dos Pastorinhos às 20h30m. 

1 de outubro (5ª feira): Reunião Direcção do Centro Social e Paroquial, às 

20h30m. 

2 de outubro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 

2 de outubro (6ª feira): Reunião Grupo ARO (Acção, Reflexão e Oração), 

às 21h30. 

3 de outubro (sábado): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVI, Nº 44, 26 de Setembro - 3 de Outubro de 2020 

Caros amigos 
Deus tem um projecto para o mundo e quer ver todos os seus filhos impli-
cados na concretização desse projecto. Ninguém está dispensado de cola-
borar com Deus na construção de um mundo mais humano, mais justo, 
mais verdadeiro, mais fraterno. Diante do chamamento de Deus, há dois 
tipos de resposta: há aqueles que escutam o chamamento de Deus, mas 
não são capazes de vencer a preguiça, o comodismo, o egoísmo, a auto-
suficiência e não vão trabalhar para a vinha, mesmo que tenham dito 
“sim” a Deus e tenham sido baptizados. Há aqueles que acolhem o cha-
mamento de Deus e que lhe respondem de forma generosa.   
Na parábola apresentada por Jesus, não chega dizer um “sim” inicial a 
Deus; mas é preciso que esse “sim” inicial se confirme num verdadeiro 
empenho na “vinha” do Senhor. Não bastam palavras e declarações de 
boas intenções, é preciso viver os valores do Evangelho, seguir Jesus nes-
se caminho de amor e de entrega. Nas nossas comunidades cristãs apare-
cem, com alguma frequência, pessoas que sabem tudo sobre Deus, que se 
consideram família privilegiada de Deus, mas que desprezam os irmãos 
que não têm um comportamento “religiosamente correcto” ou que não 
cumprem as regras do “bom comportamento” cristão. Não temos qual-
quer autoridade para catalogar as pessoas, para as excluir e marginalizar. 
Na perspectiva de Deus, o importante não é que alguém se tenha afasta-
do ou que tenha assumido comportamentos marginais e escandalosos. O 
essencial é que tenha acolhido o chamamento de Deus e que tenha acei-
tado trabalhar “na vinha”. A este propósito, Jesus diz aos “santos” prínci-
pes dos sacerdotes e anciãos do povo: “os publicanos e as mulheres de 
má vida irão diante de vós para o Reino de Deus”.  
Damos início, esta semana, à catequese. Que este caminho de aprofunda-
mento e partilha da fé permita uma aproximação a Deus e aos irmãos, 
unidos como família cristã.                Pe. Feliciano Garcês, scj   
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tos de ternura e misericórdia, então, completai a minha alegria, tendo en-
tre vós os mesmos sentimentos e a mesma caridade, numa só alma e num 
só coração. Não façais nada por rivalidade nem por vanglória; mas, com 
humildade, considerai os outros superiores a vós mesmos, sem olhar cada 
um aos seus próprios interesses, mas aos interesses dos outros. Tende em 
vós os mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus. Ele, que era de 
condição divina, não Se valeu da sua igualdade com Deus, mas aniquilou-
Se a Si próprio. Assumindo a condição de servo, tornou-Se semelhante aos 
homens. Aparecendo como homem, humilhou-Se ainda mais, obedecendo 
até à morte, e morte de cruz. Por isso, Deus O exaltou e Lhe deu um nome 
que está acima de todos os nomes, para que ao nome de Jesus todos se 
ajoelhem, no céu, na terra e nos abismos, e toda a língua proclame que 
Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
Jo 10,27 - As minhas ovelhas ouvem a minha voz, diz o Senhor; 

Eu conheço-as e elas seguem-Me. 
  
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 21,28-
32) 
Naquele tempo, disse Jesus aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos do 
povo: «Que vos parece? Um homem tinha dois filhos. Foi ter com o primei-
ro e disse-lhe: ‘Filho, vai hoje trabalhar na vinha’. Mas ele respondeu-lhe: 
‘Não quero’. Depois, porém, arrependeu-se e foi. O homem dirigiu-se ao 
segundo filho e falou-lhe do mesmo modo. Ele respondeu: ‘Eu vou, Se-
nhor’. Mas de facto não foi. Qual dos dois fez a vontade ao pai?» Eles res-
ponderam-Lhe: «O primeiro». Jesus disse-lhes: «Em verdade vos digo: Os 
publicanos e as mulheres de má vida irão diante de vós para o reino de 
Deus. João Baptista veio até vós, ensinando-vos o caminho da justiça, e 
não acreditastes nele; mas os publicanos e as mulheres de má vida acredi-
taram. E vós, que bem o vistes, não vos arrependestes, acreditando nele». 
Palavra da salvação. 
 
 
 
 
 

XXVI DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura da Profecia de Ezequiel (Ez 18,25-28) 
Eis o que diz o Senhor: «Vós dizeis: ‘A maneira de proceder do Senhor não 
é justa’. Escutai, casa de Israel: Será a minha maneira de proceder que 
não é justa? Não será antes o vosso modo de proceder que é injusto? 
Quando o justo se afastar da justiça, praticar o mal o vier a morrer, mor-
rerá por causa do mal cometido. Quando o pecador se afastar do mal que 
tiver realizado, praticar o direito e a justiça, salvará a sua vida. Se abris os 
seus olhos e renunciar às faltas que tiver cometido, há-de viver e não 
morrerá». Palavra do Senhor. 
  
SALMO RESPONSORIAL      Salmo 24 (25) 

  
Refrão: Lembrai-Vos, Senhor, da vossa misericórdia. 

  
Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos, 
ensinai-me as vossas veredas. 
Guiai-me na vossa verdade e ensinai-me, 
porque Vós sois Deus, meu Salvador: 
em vós espero sempre. 
  
Lembrai-Vos, Senhor, das vossas misericórdias 
e das vossas graças que são eternas. 
Não recordeis as minhas faltas 
e os pecados da minha juventude. 
Lembrai-Vos de mim segundo a vossa clemência, 
por causa da vossa bondade, Senhor. 
  
O Senhor é bom e recto, 
ensina o caminho aos pecadores. 
Orienta os humildes na justiça 
e dá-lhes a conhecer os seus caminhos. 
  
LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses (Filip 
2,1-11) 
Irmãos: Se há em Cristo alguma consolação, algum conforto na caridade, 
se existe alguma consolação nos dons do Espírito Santo, alguns sentimen-


